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Objetivos Gerais do Curso: 

A iminência em se tratar questões étnico-raciais no Brasil é urgente. Tratando-se de Brasil e dos 

afro-brasileiros, é pontual elevar o debate. Somos um país pluriétnico e altamente miscigenado. 

País com que possui 53% da população negra ou parda (GOMES, 2017). É necessário apresentar 

o Movimento entendido não só como agrupamentos de pessoas da mesma “raça”, mas, 

demonstrar que quaisquer formas de resistência durante os anos de regime escravista foram 

pautadas pela luta contra opressão e discriminação étnica. Iremos tratar vários conceitos dentro 

de uma perspectiva histórica-social. 

A ideia principal é dissertar e debater temas do negro no Brasil antes da Abolição. 

Posteriormente, trataremos temas que envolvem o Movimento Negro no Brasil Republicano. 

 

Objetivos Específicos do Curso: 

• Compreender a trajetória do movimento negro no Brasil no período Republicano 

• Enaltecer a lutar por dignidade inserida no cerne dos diversos Movimentos Negros que 

existiram e ainda existem nos pais. 

• Apresentar uma figura positiva no negro, dentro do escopo étnico e cultural da 

sociedade brasileira atual. 

• Associar como o Movimento vem desenvolvendo diversas estratégias de luta pela 

inclusão social do negro e superação do racismo na sociedade brasileira. 



 

Foco: propor o entendimento e, demonstrar como o Movimento Negro foi importante para 

requerer políticas de emancipações sociais para a classe étnica em questão. 

Ideia central: apresentar o desenvolvimento do Movimento Negro e sua organização no período 

do Brasil Republicano. Também abordaremos incidentes e fatos histórico do Brasil Imperial e 

Colonial.  

Síntese: entender o que é o Movimento Negro, suas propostas, convicções e importância para 

tornar nossa sociedade muito mais equável. 

 

 

Aulas do Curso: 

• Aula 1 (14:06) 

• Aula 2 (15:49) 

• Aula 3 (10:04) 

• Aula 4 (12:18) 

• Aula 5 (03:39) 
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